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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

A construção de uma imunidade eficaz em

lactentes ainda é circundada de diversas

incógnitas, o principal método palpável para tal,

está na amamentação natural desses neonatos.

Por isso, o aleitamento materno surge como um

importante fator de impacto positivo na

prevenção de inúmeras doenças, como as

infecciosas.

Identificar o impacto do aleitamento na

prevenção contra infecções oportunistas.

Trata-se de uma revisão de literatura realizada

pela seguinte pergunta de pesquisa: Qual o

impacto da amamentação na prevenção da

imunidade do lactente contra infecções

oportunistas?. A busca foi realizada nas

bibliotecas SciELO, BVS e Google Scholar,

obtendo 30 resultados que foram refinados

mediante os critérios de inclusão e exclusão. A

pesquisa foi feita tendo como critério de

inclusão: idioma, artigos originais e disponíveis

na íntegra, sendo excluídos artigos duplicados

e fora da temática.

Observou-se que a literatura científica incluída

no estudo descreveu o aleitamento materno

como uma medida de prevenção contra

diversas doenças, desde o período do

neonato a etapas mais avançada do ciclo da

vida, pois tal ato possibilita que o sistema

imunológico se desenvolva com um auxílio de

importantes biomoléculas, como

lactoalbumina, caseína, cistina, taurina,

glicose. Nesse sentido, infecções

gastroentéricas e urinárias, processos

inflamatórios de enterocolite, meningite,

bronquite e bronquiolite aguda, bem como

alergias, hipertensão e diabetes mellitus tipo I

são enfermidades que podem ser evitadas e

ter um prognóstico mais favorável caso ocorra

o aleitamento materno.
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CONCLUSÃO

Logo, entende-se que é imprescindível o

incentivo ao aleitamento e a educação em

saúde a respeito da amamentação.
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